
 

 
  Unid. 12 meses 1 mês Semana Anterior Semana Atual 

Variação 
anual 

Variação 
Mensal 

Variação 
Semanal 

Preços ao produtor 

Mato Grosso R$/@ 86,50 90,77 92,29 92,29 12,61% 7,32% 0,00% 

Bahia R$/@ 86,57 95,56 93,13 93,13 21,72% 10,27% 0,00% 

Preço no Atacado – SP, SEM ICMS 

São Paulo (SP)² R$/@ 89,75 97,77 101,18 101,64 13,24% 3,96% 0,45% 

Cotações Internacionais 

N.Y. 1º entrega Cents 78,22 77,15 76,27 72,58 -7,21% -5,93% -4,84% 

Liverpool Ind. A / lbs 89,09 86,17 86,43 81,47 -8,55% -5,46% -5,74% 

Preço Efetivo 

Exportações Efetivas US$ 
Cents/lbs - - - 68,22 - - - 

Dólar EUA R$/US$ - - - 3,9039 - - - 

 

 Unid. Paridade Importação Paridade Exportação 

Semana Atual     CIF (cd) SP Produtor¹ FOB Paranaguá Produtor/MT¹ 

N.Y 1º entrega R$/@ 113,57 104,82 90,33 82,51 

Liverpool Ind.A R$/@ 126,08 116,90 101,70 93,73 

(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 

Preços Mínimos: Pluma: R$59,80/@; Algodão em Caroço: R$23,32/@; Caroço de Algodão: R$3,43/@ 
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ALGODÃO – 24/12/2018 a 28/12/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - médias semanais 

 

MERCADO INTERNO 

Na semana em análise, o mercado brasileiro de algodão 
apresentou desvalorização nos preços da pluma. Com a 
chegada do fim do ano, muitas indústrias entram de 
férias coletivas, reduzindo o ritmo de produção e, 
consequentemente, o volume de negócios. Nesse 
cenário, os preços oscilam de acordo com os 
movimentos do câmbio e as cotações internacionais.  
 

MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 

A Bolsa de Nova Iorque (Ice Futures), para o algodão, 
fechou em queda, quando comparada com a média da 
semana anterior. A queda no preço do petróleo 
influenciou negativamente, pois reduz a competitividade 
da pluma.  
 
Segundo agentes, as perspectivas de uma safra global 
volumosa em 2019 e a demanda paralisada foram outros 
fatores que também contribuíram para a pressão nas 
cotações.  

 

Segundo dados do boletim Safras & Mercados, na 
temporada 2018/19, o total produzido superou o 
consumo interno em 1,350 milhões de toneladas. 
Para 2019/20, a estimativa é que o superávit se 
eleve para 1,685 milhões de toneladas. Na primeira 
temporada 2018/19, o Brasil exportou 473 mil 
toneladas. Para exportar todo excedente, as vendas 
externas no segundo semestre da temporada, que 
se encerra em maio/19, terão que alcançar 877 mil 

toneladas.  

Gráfico 1 – Evolução dos Preços Internos no Atacado - Esalq  
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